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M U N I C Í P I O

FEVEREIRO 2024

UM CARNAVAL 

CENSURADO

No ano de 2024 Portugal celebra os 50 anos do 25 de Abril, uma revolução que 

permitiu finalmente a democratização do país, o fim da Guerra Colonial e a entrada 

na Comunidade Europeia. No primeiro semestre do ano o Arquivo Municipal 

partilha com toda a comunidade um documento por mês, para documentar a vida do 

concelho até 1974.

Durante o Estado Novo, as manifestações colectivas eram controladas, e, muitas 

vezes, proibidas. Em relação ao Carnaval, uma festividade popular enraizada 

secularmente, não era possível proibir, mas era possível controlar. Cabia ao 

Governador Civil de cada distrito, de acordo n.º 1.º do artigo 408.º do Código 

Administrativo, estabelecer as condições em que os «folguedos» se poderiam realizar. 

À data, Sines já fazia parte do distrito de Setúbal e, portanto, os festejos tinham que 

respeitar as regras distritais.

 Em 1947 ainda não existia uma comissão de carnaval organizada, e o 

regulamento distrital só permitia cortejos e desfiles com a autorização do presidente 

da câmara, como virá a acontecer a partir da década de 50 do século XX. Podiam 

realiza-se em recintos fechados, também licenciados pelo presidente da câmara. O 

que era costume no «carnaval selvagem» era absolutamente proibido: «apenas é 

permitido o lançamento de pequenos sacos com um terço de serradura e dois terços 

de confetti, bem como de serpentinas, flores, confetti, chocolates ou artigos 

semelhantes e adequados aos divertimentos tradicionais, desde que não possam 

causar danos ou prejuízos». As próprias máscaras eram controladas, e as pessoas não 

podiam cobrir o rosto, usar trajes e bandeiras das forças públicas e de nações 

estrangeiras (um claro aviso aos simpatizantes da União Soviética).

Era, assim, um Carnaval controlado, censurado e muito arrumadinho.

Se por acaso tiver fotografias, cartazes ou outros documentos, contacte o 

Arquivo Municipal (269 860 090, arquivo@mun-sines.pt). Se não quiser separar-

se dos seus documentos, o Arquivo Municipal digitaliza-os e devolve-lhe o 

original. Venha fazer história!


